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SOBRE 0 CONSUMO DE OXIGÊNIO DO CAMARÃO SETE-BARBAS,Xyphopenctews 

ktoyelti  (Heller)  - DECAPODA: MACRURA, EMCONDIOES DE LABDRATC5Fao, 

Mgrio Franco Pinheiro 

01. INTRODUÇÃO  

0 camarão sete-barbas, Xyphopenaeuz  OLoyeti  (Heller),  

ocorre desde o Cabo  Hatteras  (E.U.A.), Golfo do  Mexico  e Mar 

do Caribe,  at  o sul do Brasil, encontrando-se de preferencia 

na orla litorânea e, algumas vezes, nos estuârios  (Williams,  

1965). 

„ 
A espécie habita os fundos de lama dos estuarios 

bem como aqueles constituldos por uma mistura de • areia e  la  

ma, bem prOximos da costa e que sofram a influencia do aporte 

de rios permanentes, ocorrendo em grande abundância ( Paiva 

et  al,  1971). 

No nordeste brasileiro, o camarão sete-barbas 

bem representado nas capturas da pesca artesanal, constando 

entre os crustâceos de valor comercial (Fausto Filho, 1968). 

Dada a sua importância como recurso pesqueiro, procuramos es 

tudar alguns aspectos relativos a sua respiração, representa 
dos pelo nonsumo de oxigenio dos individuos em condigOes expe 

rimentais de laboratOrio. 

As quantidades de oxigenio e d16xido de carbono  en  

volvidos na respiração dependem de dois fatores, do substrato 

metabOlico e seus produtos finais e do Indice metabOlico. 

primeiro pode ser analisado diretamente por tecnicas bioquimi 
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cas ou avaliado indiretamente pelo coeficiente respiratOrio. 0 

segundo fator depende de um consideravel numero de varigveis 

externos e internos (Wolvekamp &  Waterman,  1966). 

No presente trabalho se estudam os requerimentos me 

tab"Clicos da especie medidos atraves do consumo de oxiganio. 0 

metodo para estimar os  Indices  metab511cos e baseado na suposi 

gao (vglida para todos os organismos que se encontram em condi 

çOes normais) de que todos os processos que originam energia ' 

envolvem (consumo de 02 e expulsão de CO2 (Suarr-z & Xiques, 

1969). 

As inves:igaçOes sobre os aspectos fisioecolOgicos 

das especies marinhas de interesse comercial são muito impor 

tantes, jg que alguns problemas relacionados com as pescarias 

poderiam ser total ou parcialmente reso1vida3sobre bases fisio 

lOgicas  (Alvarez  & Dias, 1971). 

Por outro lado, de fundamental importância o estu 

do das atividades metabOlicas, pois poder g atuar como fator li 

mitante na sobrevivencia e distribuição, fornecando subsídios 

para localização de novas  areas  de pesca, assim como possibi 

lidades de cultivo artificial. 

02. MATERIAL E METODO  

0 material em que se fundamenta este estudo constou 

de 100 camarOes adultos, em processo de reprodução, conforme 

Mota Alves & Rodrigues (1977), e no estagio de muda C, de acor 

do com a nomenclatura de Drach (1939) 

(1967), cujos comprimentos totais variaram, para os machos,de 

69,3 a 115,2mm e, para as femeas,  de 71,0 a 111,6mm ( tabe 

la  I). 

e Drach & Tcherniggv-tizeff 
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Os individuos foram capturados em gguas costeiras 

do municipio de Fortaleza (Cear, Brasil), durante os meses 

de agosto e setembro de 1979, utilizando-se rede de arrasto. 

Após as capturas os crustáceos foram transportados 

em recipientes arejados, contendo ggua do local de coleta, a 

uma temperatura de 26 - 289C. No laboraterio foram mantidos 

em tanques de amianto com capacidade para 500 litros, areja 

dos por meio de bombas, a uma temperatura media de 299C e dei 

xados para aclimatagão durante uma semana, sendo fornecida 

aveia como ração alimentar. 

0 consumo de oxigenio de cada individuo foi deter 

minado segundo o metodo referido por Schlieper (1972), sendo 

as medigFzs de oxigenio efetuadas com o auxilio de um medidor  

"Oxygen  Meter  Model  51-A-YS1", sendo o aparelho aferido pelo 

metodo de  Winkler.  

A tecnica consiste em colocar cuidadosamente o ani 

mal de experimentação em um tubo de vidro pelo qual corre len 

tamente agua do mar, com um fluxo de cerca de lml por minuto. 

0 tubo e fechado nas extremidades, tendo uma entrada e uma 

saida de ggua regulada. A ggua que passa no tubo recolhida 

numa proveta ( em que se coloca uma camada de 5cm de vaselina 

liquida, para evitar o contato com o oxigenio ambiental) onde 

se mede a quantidade de oxigenio existente na ggua ( figu 

ra 1). 

A quantidade de oxigenio da ggua que entra e a da 

que sai do aparelho es  medido a intervalos regulares num fluxo 

de ggua constante. 

0 consumo de 02 dos camaraes foi calculadopor rxio 

destes valores. A medida real começava quando o conteildo 

de 02 alcançava um nivel constante, isto e, quando se aproxi 
mava do metabolismo basal, em condigOes experimentais. 
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A taxa de oxigenio obtida dessa maneira foi conver . — 
tida em ml de 02 por grama de peso vivo e por hora, a fim de 

se obterem valores comparaveis. 

- 
Como o camarão e um animal cuja temperatura varia 

com aquela do ambiente, as variações de temperatura influen 

ciande modo direto sobre o seu metabolismo, acelerando-o ou 

retardando-o; as determinações do consumo de 02 foram realiza 

dos a mesma temperatura, de 299C. 

Do mesmo modo, por ser a salinidade um  dos fatores 

que modificam o consumo de oxiganio, foi mantida constante, 

com valor de 34,2%0, em todas as fases da experimentagao. 

Depois das determinações, cada especimen foi pesa 

do numa balança analitica, com uma sensibilidade de 0,001g , 

em placas de  Petri  com ggua do mar. 

Os animais foram então medidos com paquimetro ca 

paz de registrar decimos de milímetro. A medição foi tomada 

no plano de simetria e sobre o dorso do corpo, a partircip mar  

gem  anterior da fronte  at  a parte posterior do telson. 

Para o calculo das relações consumo de oxigenio / 

peso total foi utilizada a equação proposta por Buesa Mas 

(MS)  in Suarez  e Xiques (1969) usando-se o metodo dos mínimos 

matiplos quadrados, para estimar N e C. Colocou-se como vani 

avel independente o peso do indivíduo, e como vari-ivel depen 

dente o consumo de 02  em ml/g/h (figuras 2 e 3). Finalmente 

calculamos o teste de hipOtese para saber se o coeficiente de 

correlação (r) era estatisticamente significativo. 
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03. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As tabelas II e  III  mostram a relação existente  en  

tre o consumo de 02 do XyphopenaeuA  btoveiti e o peso do corpo 

em animais adulto, em processo de reprodução. Houve uma varia 

gão de 0,050m1 02/g/h a 0,369m1 02/g/h nos machos, e de 

0,136m1 02/g/1-i a 0,422ml 02/g/h, nas femeas. 

Verificou-se que a utilização do 02 diminui a me 

dida que o animal aumenta de peso. Isto concorda com a afirma 

gão de Bertalanffy (1957) de que na maioria das atividades fi 

siolOgicas o tamanho do corpo e um fator preponderante, deter 

minando inclusive a intensidade do processo respiratOrio. Zeu  

then  (1953) e  Prosser  &  Brown Jr.  (1973) tambem se referem 

influencia do tamanho do corpo e metabolismo. 

a 

0 fator principal para relacionar o consumo de oxi 

genio 6 o tamanho do corpo, todavia, e extremamente dificil 

de se estabelecer, j5. que o tamanho absoluto deveria ser  re  

presentado por um valor obtido diretamente de uma medida que 

representasse as três dimensOes do corpo. Considerando que 

tal medida representa o volume corporal e este e proporcional 

ao peso, e mais preciso representar o peso que o volume (  Go  

mes, 1973 ). 

Entende-se por metabolismo todas aquelas trocas de 
- 

mataria e energia que se produzem num organismo. 

Segundo a primeira lei da termodinâmica , a ener 

gia tomada pelo organismo e igual a que fornece somada a que 

retem; conhecendo-se um indice desta equação obteremos uma es 

timativa quantitativa do metabolismo. 

Segundo Buesa Mas (MS), referido em  Suarez  & Xi  

ques (1969), o consumo de oxigenio pode ser expressado segun 

do a equação: 



onde:  

Qt  = 

c = 

n = 
, .. 

gressao; quando seu valor e  proximo  da unidade 

significa que o metabolismo e proporcional ao pe  

Qt = c wn  

Expresiãodo ritmo metabOlico, característica da 
„  

especie, sem relagao alguma com o peso 

fndice de utilização de 02  ou coeficiente de  re  _ _ 

Consumo teorico de 02  a uma temperatura t 

06.  

so  do exemplar; se e menor quer dizer que e  pro  

porcional a superfIcie corporal. 

A partir dos dados amostrados determinou-se os va 

lores de c e n, tendo-se previamente trabalhado com os valo _ _ 
res logaritmizados,'- obtendo-se as seguintes equag6es,va7lidas 

para temperatura de 299C, 

para machos, 

Q299c = 10,71 

para femeas, 

1,140 
. W- 

. w-1,088 

( 

( 

r 

r 

= 

= 

- 0,934 

- 0,977 

**) 

**) 
Q 299C 10,01 

Os valores encontrados para o teste de hipOtese do 

coeficiente de correlagao Cr), significativo ao nível de 

a = 0,05 foram: t1  = -18,12 e t2 = -31,62 para os individuos 
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machos e femeas respectivamente. 

As tabelas IV e V nos dão os valores corresponden 

tes aos pesos agrupados em classes de 1 grama, os numeros de 

individuos por classe de peso, os valores de consumo de 02  ob 

servados e aqueles calculados a partir das equagOes propos 

tas. 

Pode-se notar a concordancia existente entre os va 

lores medios observados e aqueles calculados, evidenciando a 

validez da utilização das equagOes. Os valores referidos para 

o consumo de 02 da espci e em estudo guardam semelhança com  

aqueles apresentados por Suarez  & Xiques (1969), para Penaua  

4chmitii  a 259C, 263,141 0
2
/g/h, valores estes, elevados quan 

do se comparam com outras especies de maior poote, como por 

exemplo Panutitca atguz  e Panutikuis  taevicauda,  jovens, va 

riam de 67,2 a 72,r)41 02/g/h em machos e de 68,5 a 71,9 P1 

02/g/h, nas femeas (Mota Alves & Mota, 1978) e PanutiAws  

elephaz  41:41 02/g/h  (Suarez  & Xiques, 1969). 

Não obstante as conclusOes apresentadas neste tra 

balho, e nosso proposrto continuar com novas experiencias, ja 

que não pretendemos com esta contribuição resolver de modo de 

finitivo aqueles problemas relacionados com a respiração, com 

que se deparam os que pretendem criar o camarão; isto requere 

ria numerosos experimentos e um período maior de tempo. Toda 

via, os dados ora apresentados permitem conhecendo-se 0 peso 

de um exemplar, determinar por meio de ci'lculos teOricos,qual  

sera  a sua utilização de 02, dado este necessa'rio para o arma 

zenamento, transporte e cultivo dos carnal-es. 
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O. CONCLUSOES GERAIS  

- A utilização do oxigenio ou índice metabOlico 

inversamente proporcional ao peso expresso em 

gramas iimidas. 

- Os individuos tem um metabolismo ativo, tendocs 

valores variado, para machos de 0,050m1 02/g/h 

a 0,369m1 02/g/h e, nas femeas, de 0,136 ml 

02/g/h a 0,402m1 02/g/h. 

- As equagOes que permitem calcular o consumo de 

02  a partir do peso dos individuos sao respecti 

vamente: 

para machos, 

Q299C = 10,71 . W- 1,140 r = -0,934**) 

para femeas, 

= 10,01 . W-1'°"  Q299C r = -0,977**) 



O5 . SUMÁRIO  

0 camarão sete-barbas, Xyphopenaua  Imo yeti  (Heller),  

ocorre desde o Cabo Hattevas (E.U.A.), Golfo do  Mexico  e Mar 

do Caribe,  at  o sul do Brasil, encontrando-se de preferencia 

na orla litorânea e, algumas vezes, nos estugrios (Williams,  

1965). 

No presente trabalho se estudam os requerimentos 

metabOlicos da especie medidos atraves do consumo de oxigenio. 

0 metodo para estimar os  Indices  metab6licos e baseado na supo 

sigão (vglida para todos os organismos que se encontram em  con  

d1g6es normais) de que todos os processos que originam energia 

envolvem consumo de 02  e expulsão de CO2  (Suarez  & Xiques, 

1969). 

0 material em que se fundamentou o estudo constou 

de 50 machos e 50 femeas, capturados em gguas costeiras do Mu 

nicipio de Fortaleza, cujos comprimentos totais variam de 69,3 

a 115,2 mm nos machos e 71,0 a 111,6 mm, nas femeas. 

Foram obtidas as seguintes conclusaes: 

A utilização do oxigenio ou índice metabOlico 

inversamente proporcional ao peso expresso eill 
-  

gramas umidas. 

Os individuos tem um metabolismo ativo, tendo os 

valores variado, para machos de 0,050m1 02/g/ h 

a 0,369m1 02/g/h e, nas femeas, de 0,136m1 02/g/h 

a 0,402m1 02/g/h. 

As equagOes que permitem calcular o consumo de 

02  a partir do peso dos individuos são 

vamente: 

para machos: 

Q2990 10,71 W-1,140 (r = - 0,934 **) =  

para ferras: 

0-)aors = 10,01 = - 0,977 **) 

respecti 
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TABELA I 

Distribuição de freqUancia e estatísticas do comprimento total do Camarão Xyphopenaeuz  kkoyoti (Heller),  

amostrados em ãguas costeiras do Municipio de Fortaleza (Cear, Brasil) durante os meses de agosto a setem 

bro de 1979. 

CLASSES DE COMPRIMENTO (mm) 
FreqT6ncia 

Macho 
Total 

65,1 - 70,0 1 

70,1 - 75,0 2 1 3 

75,1 - 80,0 5 6 11 

80,1 - 85,0 6 4 10 

85,1 - 90,0 9 18 27 

90,1 - 95,0 9 7 16 

95,1 - 100,0 8 9 17 

100,1 - 105,0 4 2 6 

105,1 - 110,0 2 1 3 

110,1 - 115,0 3 2 5 

115,1 - 120,0 1 

Comp. K6dio (Inn) 91,50 90,10 90,50  

Desvio Padrão  (inn)  11,13 8,67 9,79 

C.V. (%) 12,16 9,62 10,81 



TABELA II 

Dados referentes ao consumo de oxigenio em ml 02/g/h de indi 

viduas machos da especie Xyphopenaeuz  knoyelti  (Heller)  no es 

tagio de muda C amostrados em qguas costeiras do município 

de Fortaleza (Ceara, Brasil), durante os meses de agosto a 

setembro de 1979. 

NUMERO 
DE PESO CONSUMO 

DE 02 
NUMERO 

DE 
PESO 

CONSUMO 
DE 02  

ORDEM (g) 
ml 02/g/h ORDEM 

(g) 
ml 0

2
/g/h 

01 2,112 0,369 26 4,583 0,183 

02 2,502 0,342 27 4,587 0,187 

03 2,543 0,347 28 4,675 0,186 

04 2,584 0,332 29 4,914 0,188 

05 2,726 0,380 30 4,965 0,173 

06 3,024 0,347 31 5,001 0,191 

07 3,080 0,340 32 5,111 0,153 

08 3,120 0,255 33 5,114 0,173 

09 3,248 0,267 34 5,123 0,173 

10 3,543 0,262 35 5,183 0,158 

11 3,630 0,268 36 5,293 0,167 

12 3,691 0,268 37 5,483 0,153 

13 3,693 0,266 38 5,562 0,150 

14 3,878 0,211 39 5,573 0,175 

15 4,002 0,232 40 5,581 0,148 

16 4,007 0,284 41 5,589 0,132 

17 4,085 0,208 42 6,002 0,138 

18 4,087 0,282 43 6,020 0,166 

19 4,138 0,263 44 6,400 0,125 

20 4,311 0,242 45 6,513 0,136 

21 4,408 0,225 46 7,784 0,125 

22 4,481 0,243 47 8,104 0,120 

23 4,518 0,195 48 8,204 0,070 

24 4,531 0,180 49 8,759 0,060 

25 4,583 0,157 50 9,292 0,050 



TABELA  III  

Dados referentes ao consumo de oxigenio em ml 02/g'fh 

de individuos feur..:as da esp .ecie Xyphopenceuz ktoyeni  

(Heller)-  no est(igio de muda C amostrados em g_guas 

costeiras do Minicipio de Fortaleza (Ceara', Brasil), 

duranta -tos meses de agosto a setembro de 1979 

NUMERO 
de 

ORDEM  

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25  

2,359 0,402 

2,617 0,346 

3,035 0,391 

3,415 0,352 

3,489 0,369 

3,489 0,307 

3,581 0,281 

3,712 0,210 

3,894 0,234 

3,910 0,210 

3,981 0,242 

4,084 0,240 

4,085 0,236 

4,086 0,217 

4,129 0,239 

4,129 0,239 

4,192 0,220 

4,198 0,212 

4,245 0,173 

4,401 0,203 

4 3 409 0,186 

4,511 0,191 

4,518 0,196 

4,552 0,190 

4,554 0,176 

PESO 
(g)  

CONSUMO 
de 02 

m102/g/h  

NOMERO 
de 

ORDEM 

PESO 
(g)  

CONSUMO 
de 02 

m10 / /h 

26 4,583 0,159 

27 4,598 0,181 

28 4,751 0,176 

29 4,751 0,176 

30 4 9 804 0,173 

31 5,839 0,172 

32 5,004 0,165 

33 5,011 0,180 

34 5,016 0,180 

35 5,031 0,180 

36 5,044 0,177 

37 5,084 0,167 

38 5,102 0,167 

39 5 3104 0,193 

40 5,224 0,148 

41 5,389 0,189 

42 5,487 0,162 

43 5 3 704 0,163 

44 5,823 0,153 

45 5,976 0,168 

46 6,024 0,146 

47 6,025 0,145 

48 6 9149 0,138 

49 6,487 0,153 

50 6 9 784 0,136 



TABELA IV 

Distribuição de Frequ'encia e Consumo Me-dio de 02  (Observado e calculado) dos camar6es machos daespgcieXyphopenciews  

ktoyeki  (Heller)  amostrados em gguas costeiras do Município de Fortaleza (Cear, Brasil) durante os meses de agosto 

a setembro de 1979. 

Classes de peso (g) Centro de classe F 
Consumo de 02 (vgdio) (m102/g/h) 

Observado Calculado 

2,1 3,0 2,5 7 0,351 0,359 

3,1 3,5 11 0,255 0,241 4,0 

4,1 5,0 4,5 13 0,201 0,204 

5,1 5,5 12 0,157 0,155 6,0 

6,1 655 2 0,130 0,128 7,0 

7,1 7,5 1 0,125 0,103 8,0 

8,5 3 0,083 0,095 8,1 9,0 

9,5 1 0,050 0,084 9,1 10,0 



TABELA V 

Distribuição de Frequa'ncia e Consumo  Medic)  de 02  (Observado e calculado) dos camar3es f&meas daespecieXyphopencteuS  

kuyeki  (Heller),  amostrados em gguas costeiras do Município de Fortaleza (Cear, Brasil), durante os mesesdeagos-

to a setembro de 1979. 

Classes de peso (g) Centro de classe F 
Consumo de 02 Medic))•(M102/g/h) 

Observado Calculado 

2,1 3,0 2,5 3 0,410 0,356 

3,5 11 0,263 0,242 3,1 4,0 

4,1 4,5 23 0,169 0,177 5,0 

5,5 10 0,163 0,158 5,1 6,0 

6,1 7,0 6,5 3 0,142 0,134 



FIGURA I Aparv.A.ho de Schil ieper 



0,1 

9,0 8,0 10,0 7,0 5,0 6,0 

Peso (g) 

3,0 4,0 2,0 o 1,0 

0,5 

Fig.  2 - Consumo de 02  dos camaraes machos da especie Xyphopenaews ktoye4i (HELTER), emml/g/h, 
EM re1ag5o ao peso (g). 
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